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Tanta ver nos queixa 


absorve todas às ater 

sejo de que alguma ct que possamos 
contar sei r gasto aos nomes dos. 
ministros! falar nºeste moment 


de já citando decretos. 
Yanco e commentarios das opposi- 


dida no Porto, ná redacção do Jornal de Noticia 


dizer como em actos generosos o sentimento se 
tem manifestado intenso merecedor de elogioso 
archivo. Espontaneos donativos, entre os quaes. 
avulta o da familia real, teem vindo minorar a mi 


infeliz menina, que no desastre 
e, achou amparo ná direcção do hos 
Bia do Conde de Ferreira, Não houve farmacia 
ho Porto que levasse um “real aos feridos à que 
jet. Deveor acerscetr que fora ditos 
de nota os serviços prestados pelo corpo de Bor: 
beiros e pela polica da cidade, bem como po 
muitos particulares, que se mostraram common 
ligimor em seu coração 

Démos À tragedia néstã chronica o primeiro 
logar. Desde o incendio. do teatro Baquer que 
tamanho ut não pesava be a hei cidade, 
 parecrnos que muitas lagrimas que lá tem co 
do valem um pouco mais do que disetssões poi 

, mta vez servindo apenas para enramalhe. 

ar algumas res de rhetoica 

Miva vez, mas nem sempre, digase entretanto 
a verdade. Quem sabe se à opposição não entrar 


ria agora m'um campo novo que o governo perl 
gosamente lhe abro? Sta E ! 
Falava 3€, sem grandes iras, no caso da resigna- 
ção do sr, Patriarcha e todos os. politicos porta- 
guezes andavam interessadissimos na nomeação do 
chefe do partido regencrador, quando na manhã 
do dia 4, tres jornaes, 0 Seculo o Diario de Noti: 
“ias e o Diario Nuatrado publicavam o decreto e 
relatorio sobre os Adeantamentos à Casa Real, o 
al, poucas horas depois, apparecia no Diario do. 
Desde que o sr João Franco, nas camaras, havia 
falado em adearitamentos illegães, promeltendo. 
re o assuimpto dizer toda a verdade e propôr o 
remedio que o caso requri, não he deivava à 
opposição um momento de socego, perguntando: 
ne constantemente. pelo estado: da questão. So- 
cego não vai encontrar 0 governo, agora que o 


; “pel propea energia dos 
artigos, um major vigor do oppiição, O 6sty 
varia O artigo de fundo das Novidades intitula 
A quem aahiv a... faludo; 0 do Correio da Noit 
Cruddtieimo desengano! O estylo  diliere, como 
só pelos titulos se vê; mas 0 fundo dos artigos é 

O Noticias de Lisboa, sob o titulo de A abulo 
ção dor adeantomentos, sustenta a doutrina que 
ninguem póde pagarae por suas mãos, e lembra 
que para pouco Serve à constitui 
nido o Conselho de Estado só para 
ção da pena aos estudantes, 

O mais vigoroso de todos é o artigo do Dia, di 
endo: "Estamos Icalmente do lado de todos os 

jue quizerem oppôrse à este acto dictatorial, que 
do rémate de todas as provocações e de todas!os 
ultraje infligidos aos liberacs aúversarios do abjo 
Jutismo dominante, e para tudo o que e dec 
fazer, não só cm desagravo dos conselheiros de 
Estado, assim expostos & irrisão publica, e dos 
partidos que elles representam, mas em desafronta 
da nossa dignidade de cidadãos e de contribuin 
tes, assim arrastada n'um soberano despreso de 
que à historia constitucional não regista ejeual 
exemplo.» Depois de recordar que o sr. José Li. 
ciano, na reunião de 26 de aposto, dissera que 
não Seria monarchico a'uma monarchia absoluta, 
pergunta: «Tomamos partidos. decisões. muito 
claras e positivas para se Submeiter á Corda DESDE 
Já o problema monarchico nos. termos em que, 
claramente e de ver, lhe deve ser apresentado? 
Com elles estaremos e quanto mais democraticas 
forem as suas formulas democraticas, mais enthi 
iastica será a nossa adesão.» 

Ve tão de surpresa publicado no Diario do Qo- 
terno, este decreto de liquidação de adeantamen- 
tos á casa real, que ficaram em reticencias muitas 
frases. que no instante se iam formulando sobre à 
chefia regentradora, assumpto de molde para en 
ireter a mania política portuguesa. 

E interessante era devéras: À lucta estava red 
ida a dois combatentes, o sr. Julio de Vilhena e o. 
ar. Teixeira de Sousa, que ima entrevista que. 
teve com um redactor do Seculo expor todo o seu 
programma. Ao ar. Julio de 
ar. general Pimentel Pinto convidando, em nome. 
de todos os antigos ministros regeneradores, com. 
excepção do ar. Teixeira de Sousa, a apresentar a 
sia candidatura. Mas surgem incid 
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cepções entre os convidantes. O sr, Rafael Gorjão 
conserva-se neutral, o ar. Antonio d' Azevedo Cas- 
telto Branco não auctorisou a inclusão do seu nome. 
como dando apoio 4 candidatura do ar. Vilhena e 
o sr, Moraes de Carvalho, quanto a política, pre- 
fere: abandonala recolhendo À vida particular. 

Uma. scisão do partido é portásto, senão certa, 
pelo menos muito provavel. 

“Era um dos casos do dia, a que devemos juntar 
o da renuncia que se dizia ter sido pedida de seu 
Cargo, pelo st. Cardeal Patriarcha, o que parece 
não é Verdade, Mas o facto é que varias compli- 
cações surgiram a respeito d'essa carta que se diz 
ter sido escripta a Pio K pelo Patriarcha de Lisboa, 
& até á mula se aaa ha sua sucessão « cm va? 
rias nomeações. de bispos a que essa vaga podia 
dar origem, O assumpto ainda está para ser resol- 
vido e até agora 6 com evidencia tem sido de- 
monstrada à grande sympáthia queo Patriarcha de 
isboa tem merecido à todos por sua modesta e 
coragemi moral a toda à prova, trum tempo em que 
tão ras de formaram Gts vitudes. ras 

“quizermos novas alegrias, teremos de sabir 
de Lisbon e ir procural-as à Africa, onde as armas 
portugueras obtiveram mais uma vittoria, que tanto 
era precisa para seu prestígio, À villa-- agora ci 
dade — de Mostamedes posse em festa. O Cuamata 
“ta até hoje um nome que quasi nos envergonhava. 

“de esperar que a victoria continue. 

Infelizmente mais algum bom sangue portugues. 
mraqueltes campos foi derramado. Dez soldados Já 
ficaram mortos e feridos alguns oficias, * 

pois de uma festiva viagem pelo sul de Africa, 
onde "um entusiasmo crescente o acolheu, devi 
é Principe sr, D. Luis Filipe, estimar, ao entrar 
em Mossamédes, encontrar aboa novaca população. 
cheia de. alegria. Foi de seus primeiros cuidados 
telegraphar ão sr. ministro da & 
tempo outro telegrammna recebia 
da marinha, confirmando as noticias j 
tidas. 

Nem tudo são novas ou commentarios tristes. 
Mas ainda com aquelas não acabamos, 

Dois doentes lustres tem ultimamente inspirado 
vivissimo cuidado: o ar, Barbosa du Bocage; cujos 
padecimentos he aggravaram, e o sr, Dias Ferreira, 

ue em Vidago, onde se achava em tratamento, 
oi, aecommetido por uma congestão. Ambos os. 
enfermos melhoraram o que muito estimamos, 

Tambem peorou o estado do osso quer 
um dos primeiros Iyricos portuguezes, E 
des Tejxeira. Deus permita. quo melhorem os 
aves da nossa provincia do norte, para onde os. 
médicos o mandaram partir á pressa 

Lisboa. voltou à estar insupportavol. Quando já 
“umas tardes muito frescas nos asseguravam a re- 
virada do Verão, esto ami Carreira, otra vez 
asphiciante, por a população mervosá, a suar em 
bica. N'umia arvore, aqui perto d'onde escrevo, 
uma, cigarra. canta desenfreadamente, lembrando 
Junho no Alemtejo. 

Começase em Portugal, o ainda bem, à pensar 
um pouco. na maneira de melhorar as condições 
de bem estar, que. tão más teem sido, em quasi 
toda à parte, até hoje, afastando os estrangeiros, 
Um grupo, que podemos chamar de patriotas, reu- 
ni cm adsembléa geral para tratar dos melhora 
mentos de Cintra, pensando desie já em alargar 
a estrada da Estephania, ligar Cintra a Cascaes por 
uma linha de tracção clecírica, installar à luz ele- 
“trica, abastecer a villa com agua sulficiente, con- 
certar as estradas, ete. O que tambem deviam ora 
conseguir que melhor gosto presidisse ás construc. 
ções € impeddilas onde 08 pontos de vista sejam 
prejudicados. Cintra, por falta d'arte, om ver de 
Commover pela belleza da natureza, artipia em 
muitos pontos 0 senso esthetico e até o senso com- 
RE nar, ainda política: E 

É. para terminar, ainda política: Foram suspen- 
nas ad Novidades, Continhan os sensosem discussão. 


João DA Camara) 


Rs 
Conselheiro Julio Marques de Vilhena 


O ar; conselheio Julio Marques de Vilhena cujo 
setçsto honra Doe ds paginas desta revista, nasceu 
cm Ferreira” do. Alemvejo à 31 de Julho de 1846. 
Cursou à Universidade de Coimbra, onde de for: 
mou em dieito « tomou capelo em 1873 sendo um 
dos mais Iaoreados estudantes que tem passado 
naquela escola superior de ciencias. 

a 1873 publicava: da. roçar hiloricas da pe 
ni aro ea aa nar nt or 

obra. que. lhe abri as portas de todas as 
Acadumias, valendo lhe os elogios de nacionaes é 


de estrangeiros, contandose entre estes Victor 
Hugo, Micheles 1, Eita y Villa, Amador de los 
Rios, Benigno Martine, Manuel Torres. Campos, 
e entre aqueles Herculano, Castilho, Camillo Ee: 
falo Brageo, Oliveira Marins, Thothar de Carva- 
lho, D. Antonio da Costa, Sousa Viterbo, Inho- 
cento; da Silva e outros que ra não nos oco 
rem. Bata obra deu Origem à varias controversa, 
Entrando na contenda ae melhores penas da epocã 
Soro, Theophio Braga, Oliveira Martins, Adol- 
pho Coelho, etc 

Pouco depois encetou sua carreira politica como. 
depatado, e no parlâmento revelou teus talentos 
a Par do estudo das questões administrativa, que 
dede logo o indicaram para mais clevada missão 
na polia portuguêsa. Assim foi convidado por 
Antonio Rodrigues Sampaio à entrar no minibte 
rio por elle formado em 1881, diribuindo lhe à 

tda marinha. Neste ministerio entrou tambem 

pie Riboro apresentado per Taio de Viena 

a Sampaio, como entrou Lopo Var, sendo por isso 

Chamado é ministerio dos meninos; por serem es. 

és ministros todos muito novos o que cons 

riu. acontecimento de notar naquela época, 
mas que hoje passaria sem maior reparo 

Av etreia do ar. Julio de Vilhena foi auspiciosa 

tro, poa que à sua gerencia na pasta 
da marinha é Justamente considerada como das, 
mais fecundas da administração colonial 

A quem escrevecstas linhas disse sr Julio de Vi 
lbena algum tempo depois de ter assumido aquele 
elevado Cargo, que o tomara cheio de vontade de 
irabalhar e de produzir alguma coisa de util em 
Bencíio dos noso dominio colonias, mas que 
ais de uma vez se senta desanimar no meio das. 
contrariedades e obstaculos que se opunham aos 
Seus imténtos. 

“Ito, porém, não impedio que a sua inergia não 
triumfane mola ves, € que no seu consulado pro 
mulgase leis de, grande alcance que iniciaram 
uma nora vida ás colonias portuguêsas, de que 
ha muito: vem. reconhecendose seus. enchidos 
eleitos. j : 

Vim dos actos mais importantes da sua gerencia, 
foi a erenção de estações civlisadoras, com O fim 
de ocupar e bem estabelecer a soberania de Por- 
Augal na Afiea, fortemente ameaçada então pelas 
acusações de Stanley e de Camerom. 

Preparavase seguramente um grinde confito 
para à conferencia de Berim, pelo quasi abandono 
Em que ae conservavam as nomas coloias, mas 
exe Confio fo previsto pelo novel ministro, que 
decretou aquela medida, euja completa execução 

assegurado à nom. posse indisputavel dos 
dos Eoloniães, evitando que outras potencias 
ossassem al de teritoios portugutses. 

“conlecidas as pretenções que teve Stanley 
de se apossar da for do Zaire para serviro Estado 
Livre do Congo, Exsas pretenções foram energica- 
mente combatidas pelo sr, conselheiro Julio de 
Vilhena, estabelecendo logo como porto principal 
da navegação para a Africa, contratada, com a 

Empresa Nacional, o Zaire, é não se limitando à 
to, fer estabelecer neste Ho uma navegação de 
vapores. pequenos, dos quaes um denominado Vi- 
ia, em homenagem no ministro que tomara tão 
ui e patrotca iniciativa. 

Para a Huila, planalto de Mostamedes e tera 
de grande ferelidade, creo uma misão, que tem 
dado bon resultados 

Procurou praticamente garantir o nosso domínio 
em Africa e desenvolver a exploração do seu solo, 
Tegulandoa e promovendo a corrente de emigr 
CÃO subsidiada pelo governo, para que destito 
Pelo seu ministerio a verba de 30:0008000 réis an: 

A suá reforma administrativa das colonias, ex-. 
temamente Nberal, foi outro det importante da 
se gerencia, ras ds proprias iberdades em que 
Je baseava, levantaram tal oposição dos governos 
locaes, que não se conseguiu pôr em pratica. 

Daranhe 6 periodo de 1881 a 1883 geio 0a. con. 
selheiro Julio de Vilhena não s6 à pasta da mari 
ha, como desta transitou para a da justiça e 
ietinamente, ocupou por pouco tempo a da fa 

Cio ministro da juca preparo varas ro 
postas que não chego à apresentar ao parlamento 
daquela qualidade, mas. que depois spresetou 
como depatado, é foram elas: a dotação do clero, 
6 registo civil, a revisão das sentenças em mate: 
fia Giminal, à assistencia judiciaria e o regula. 
meio das pri set clpa formada, 

“inda na sua gerencia da pasta da justiça e dos 
negocios eclesiástico, não devemos esquecer a 
Tutá que sustentou com a Sama Sé, por causa da 
nomeição. de bispos, luta em que soube manter 
Dem alto o prestígio do governo portv 

Em 1890 voltou a ocupar à pasta da marinha, 
na vaga deisada pelo sr conselheiro João Arroyo 


que passou a ministro da Instrução Publica, novo 
ministerio creado por decreto ditatorial de 7 de 
abril daquele ano: 

“Como Be sabe, à situação presidida por Antonio 
de Serpa durou pouco, no meio de mil dificulda- 
des, que as circunstancias anormacs do país e da 
pole, que fizeram cabir, no curto espaco de 
dois anos, tres ministorios, Apesar disso a passa. 
gem do sr conselheiro Julio de Vilhena pela pasta 
dx marinha ainda ficou assinalada. por medidas 
de importancia, muito especialmente rlerntes à 

Desta rapida enumeração de serviços prestados 
pelo sr, conselheiro Julio de Vilhena, se reconhece 
Que scus actos de ministro deixaram boa memo: 
“la, pelo alcance que. tiveram e pelo muito traba: 
lho e atividade que epfesentum, 

O ar conselheiro Julio de Vilhena é do ha muito 
par do teino o conselheiro de estado efetivo, hon- 
Tas que bem lhe nasentam porque à elis tinha 
justo “breito por. sua. capacidade de estadista ex: 
heriente e de valioso conselho, sendo hoj o unico 
Que resta da velha. escola de Fontes Boreira de 
Mello,» ulimo que recebeu lições dos políticos 
que formavam a constelação dos velhos fiberaes. 

“Tratando-se agora da chefia do partido regene: 
rador a opinião. geral voltou se pára o &t, conse 


Theiro Juli de Viena, como sendo aquele que 9 
jo naturalmente indicaria, entritato ma 


Ea duna por devaneio com à 
Fesposta que o ar. Jul de Vilhena deu à carta que 
ie to lrigida pelo ar Pimentel Pinto, em nome 
“lo ministros de estado honoranos regeneradores, 
E excepção. de. um (ar, conselheiro Teixeira de 
Sowta) “convidando-o a propor a sua candidatura 
a eee do partido, 

No segulte trecho que, transcrevemos, desta 
carta, explica o ar, contelheiro Julio de Vilhena 
a sua atitude no partido, 


«Ate eme no partdo regenerador é nunca tutto ill 
aa polido, como Homem de pare 


“gra ae la aos E por 
a tita eo ano, é por 


o pl 


“que prometo ser rbgca durante Foda à vid, 
rente Ee mov e com ale parece 
dei proprio ve den o compunha 2 sem 


monte 


at 
E dt epa 
So om pao e cendo à epnadado ee 
period 
rar ed ada 
pa 


mp tdo regenerador? De 


ehojógico de doa ho 
al gête be tom 


Esta carta so explica à atitude do homem do 
estado, mostra tambem a sua insenção de nunca. 
ter criado dificuldades ao seu partido por mal con: 
tida ambição ou despeito, 

Depois da publicação da referida carta aparece- 
ram declarações do sr conselheiro Antonio de Axe. 
veio de que não autorisava à incluir 0 seu nome 
Ro convita feito do se Julio de Vltena, do ar.cona 
Eslheiro Rafael Gorjão, que se conserva neutral & 
do se, conselheiro Moraes de Carvalho que se re- 
tira da polca É 

O sr conselheiro Teixeira de Sousa propõe sua. 
candidata a chefe de partido, e numa entrevista 
que teve” com um, redltor do Seculo expôr 0 seu 
Eroigrama, em que mostrou conhecer bem a sita: 
Bão politica e financeira do pais e quaes as 
formulas. que convem adotar ha publica. admi 

ação, que anal estarão hoje no animo de to: 
dos os que se proprõem governar. 

Entretanto 6 st. conselheiro Teixeira de Sousa. 
não pretende com a sua candidatura criar difiul- 


dai si dia 
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Viagem de Sua 


dades no partido, neste” momento 
Servarao unido, 
possam entraquecer. 


Viagem de S. A, 0 Principe 
D. Luis Pilipo ás Colontas 


Como ficou dito no capitulo VE, 
à Principe Real seguiu de Lourenço 
Marques para Moçambique, ilha que. 
dá seu nome, 4 grande província 
que. vae desde Lourenço Marques 
até Cabo Delgado abrangendo mais. 
de sido Kilometros de costa e 
14000. para 0 interior, comprehr 

dlendo "og. distitos de Quilimane, 
Senna, Tette, Zambeze, Sofia 

Lourenço Marques é Cabo Delgado. 

À capital desta província está es 
tabelecida, na. ilha de. Moçambi. 
que, descoberta por Vasco da Gam 
eim Março de 1498, quando em 
em para a india, & que ali apos 
tou com as caravelas 8, Rofutl, 5 
Glubriol é Ben 

E” a mais velha das possessões 
portuguêsas, om Africa, e quando. 
dg nossos hell se estabeleceram 
existia Já uma colonia arabe, 

À bahia que fôrma 0 porto de Moçambique vem 
desdo à ponta da Cabaceira pequena, ao norte, até 
a Cha, ao sul na cost, sendo a ilha cómo 
que um quebra-mar. Este porto é bas nplo 

ecendo ancoradouro à grande numero de na 
vio de ato bordo, ab 
provincia de Moçambique é das colonias por- 
tugilsas que mais se tem dosenvolvido nos tz 
mos anos, refletindo nella as prosperidades de 
Lovrenço Marques. Nos meiados do seculo passado 
as. receitas publicas mal chegavam a io contos 
annúnes. Egas receitas foram lentamente cres 
cendo, que em fins do seculo passado já excediam 
tiooo contos, até que no anho ultimo subiram a 
48500 contos. 

A este crescer de rendimentos publicos corres. 

de o desenvolvimento do seu comercio de 
ão e de exportação, que cin 1906 se eleva 
79 contos. Entretanto a metropolo esc 

artcipou desse movimento comercial que. 
a ella pouco mais atingia de 
oo contos, pelo que se reconhece 
o predomínio ostrangeiro 
À "alfandega. de Moçambique é 
obra do seculo xy e foi man 
difcar no reinado de D. João V 
“luramte 0 govei 
de Mello de Alarcão Sotto Mayor, 
Sendo mai tarde reedificada e à! 
pliada com caes e, guindastes no 
teinado de D. Maria 1, conforme 
uma inscripção que se a por cima 
da porta do norte, E” obra solida 
com o caracter da epoca. 

Proximo da alfandega e à beira. 
mar é à palacio do governo, em 
frente de tima bonita, praça ajardi 
nada, Este palacio, chamado tam. 
dem de S, Paulo, invocação da ca- 
pela que he fica ligada, foi colegio. 
de Jetas de, 

jo governo, potém do capitão ge- 
ea Baltar Manel Pereira do 

go, de 1765 a 1779, foi o palácio 
reconitruido e propriado para resi- 
dencia dos governadores e hospeda- 
sem dos Vito rei da India quando 

este palacio foi Sua Altera agora 
regebdo, na visita que fez 4 velha, 
colonia. Não é uma obra sumptuos: 
mas é vasto e confortavel, sendo à 
ata situação a melhor da ilha, 

Os Paços do Concelho de Mo- 
cambique, onde Sua Alteza é tam 
Dem Fecnido pela camara, é outro 
ello edificio. antigo, que foi pro- 
priedade particular, mas que apro- 
rindo aquelle fim, se tomou um 


Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


Moçauniaue — O Cars DA ALFANDEGA. 


s colonias, es- 
de. funccionam todas as re- 
uartel de 


dos melhores paços 
Partições da camara, tribunal de justiça, 
Policia, cadeia civil é um testinho. 

A cidade de Moçambique tem todo o aspéo de 
unia cidade antiga, reftindo se nella uma corta 
Brandesa do now derrudo Imperio 

e Moçambique seguia o Eeinçi 
Nipe para Quelimane, d mais f 
vila Maqualla provincia, com suas largas ruas arz 
Rorisadab, por Bnde se estendem as edificações iso- 
tada urmãs das outras, alargando se a vila por uns 
Toto metros quad 


dorio na margem do 

edificada é à que Vasco da Gama cha: 
nães, quando na embocadura 

te do mesmo colocou, em 1495, o padrão de 

Rafael, 

A villa data de 1763. O seu terreno é muito fer- 

til, e é considerada o celeiro da provincia, sendo 


ERA 


m/ centra importante de comercio, para o que mui: 
a navios acodem ao seu bello porto: 


x 


Em Moçambique o Quelimane (oi Sua Alexa 
anilestos sua alegria pela vista do Erincipe Rel, 
Ronra que aquelas terras nunca baviam recebido 
e que pars tanto mai é de gelar o aim 
Guta populações maior brilho deram à recepção 
dia, Asociando e de vontade aos festejos publi 
cos em honra de Sua Ane 

Não fi ntenor o entusiasmo do povo da Beira 
cm recebe a vista de Sa Alca, de al entvra 
“im dia de passagem, quando de Liurenço Marques 
seg paro iam, & que ora vita nor 
são daquela província 

À mascahto povoação, que em poucos annos se 
team desenvolvhdo sob a Inluencia da Companhia 


Eu Moçanmigue — Paracio vo Govraxo x Creta ne S. PauLo 


(De fotografias) 
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ilipe ás Colonias 


E Moçamnique — Paços DO ConceLito, Thinuwai, ETC 


Na Bru — Visrá DO Ponto x CAES DA ALTANDEGA 
(De fotografias) 
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Viagem de Sua Alteza o Principe D. Luis Filipe ás Colonias 


encia Do Govenxo 


A grande Catastrofe nas Salas da Redação 
do «Jornal de Noticias» na cidade do Porto 


PREDIO DA UA DO LARANIAL, NO PORTO, ONDE SE ACHA INSTALADO O «JoRiAL DE Nomiciasm. 
(Desenho composto segundo a descrição enviada por nosso correspondente do Porto) — Vink Cumoxica OcciExTAL. 


SALA DO SORTEIO NO MOMENTO DA CATASTROFE, 


1o8 


de Moçambique reconstitida em 1891, foi agora. 
elevada a cidade, para commemorar à vista do 
Principe Real. : 

O engrandecimento da Beira, no breve espaço 
do ams 15 annos, É mais uma prova do nossa força 

A Beira era uma pequena povoação indigena 
nas margens do rio Pungve, sem comercio, quast 
sem casas, quando a Companhia de Moçambique 
escolheu paracentro da sua instalação, em Africa, 
é em poucos annos a transformiou núma cidade co! 
mercial e moderna, com um bello porto, caminhos 
de ferro em comunicação com o interior, em que 
se conta a Rhodesia explorada pela British South 
“Africa Compaamy x 

À passagem de Sua Alteza ná Beira foi no dia 4 
de agosto, dia festivo para aquella cidade, que 
toda se embandeirou e por suas ruas foram dispos 
tos renques de palmeiras é festões de verdura. 

Musicas € dansas dos indigenas celebraram a 
chegada do Principe que foi recebido por todas as. 
autoridades da terra, direção da Companhia de 
Moçambique, com 9 sr. Pinto Basto à frente, € 
toda a melhur sociedade da Beira, conjuntamente 
com o groso da população, aclamando o regio vi- 

nte. 

Houve recepção e jantar na residencia no go- 
vemo da Companhia, e nesse dia Sua, Altera pre. 
idiy. ao lançamento da primeira pedra para os 
“dílcios do Tribunal o da Cadeia, assim como fo 
inaugurar à Escola de Artes e Ólícios. 

“Todas estas ceremonias se relisaram com grande 
nolemnidade, atsinalando assim a visita do herdeiro 
“la corda de Portugal com o inlelo de importantes, 
melhoramentos para a nova cidade. 


Cherano Auunro, 


Como já 


Mergulho esta varinhas 
sea vejo aparecer bem polidnha, 
ú Estamos terço ra a ob 
ni 
pol agora, rapazes! 
aminae bem à Int; 
Se oo + 0 muco, tenages, 
Unidos, são boa liga. 
| Pois onde 0 brando o severo, 


Rebelo a ea virgnao 
| Edo nos, 
Ha repiqe mpb 
A ad nda festa da vida, 
Det tbem End o mal, 
E, do cab do vôo, do cacto, 
Eta o no e desmaio 
A paixão nos foge, arrefae, 
Mas o amor tem que dura 
A fr, enolbada,fenece, 
Nas rue ha-de vingar, 
O homem, tem, por ai fr, 
Que ganhar a vida, hora a bora, 
1 Ea vida sempre inimigo 
O homem luto, Investga 
“Tem que penar, e lidar, 
copia, é monirãey 
rae É guaicae, 
cidade alcauçar. 


es acodem, então, os mi, o incsetaveis; 
Com bençãos, com 


i 
É 


E lá demro impera, 
Uma honesta donna, 
A bos mãe do nado, 
Dominando, sabia, 
Pei cariahor 


O agradavel, 
E sempre iofatiavel! 
Fel, tão, o pae, e mal contente, 
Da je deu são, bem do ali, 
Em revista paso à cata orecente 
Vê as robotas raves da celeiro, 
A este Vê, carregado de mi dogy; 
Do armancas a quadra, é oe vc 
Que dos campos Ie traz vento fogo 
Má Valdo, exclama 


Nem aliaça segura, 
Que anoiquie a desrentura 


X Avexanomr Furres, 


RR — 7 
A VELHA LISBOA 


(Momori 
CAPITULO X 
(Continuado do nº 1031) 


À carta assinída no Palacio da Ajuda em 13 de 
outubro de 1766 concéde-lhe bastos rendimentos. 

Por ella ficou o Colégio dos Nobres dotado com 
os seguintes bens: 

1º Os edifícios do colégio e outros adjacentes, 
comprehendendo o templo dos jesuítas c as duas 
cêrcas (chamadas de dentro e de fóra) com todas. 
as Buas pertenças, ações, logradoiros e fóros 

25 Todos os bens de fais, padrões de juro, pro: 
priedades de casas e herdades, que tinham per. 
fencido ao noviciado com obrigação de empraza- 
mento da quinta de Campolide e dos demais ter. 
renos que possuisse com frente para as ruas já 
abertas em conformidade com o plano de reedit- 
ação da citados 

o À perpétua e 
todas as capélas exiientes ma igreja e nela is: 
ituídas, com obrigação de seus encargos (1) e de 
mais 6 capélas que instituiu o almirante de Cas. 
je D João Toinão Jicrique de Cabra, para 
logo poder 0 colégio entrar na pósse de dois pa- 
“lrões de 40 contos de réis, impostos nos direitos 
do sat/de Setubal, um comprado pela testamenta. 
ria ao márquês de Ravára e outro tomado á mes. 
ma por elrei D. Pedro II; 

45 À quinta de Val de Rosal, pinhues a ella ane. 
xo e o directo dominio e foro da quinta de Val 

o, bens estes que tinham pertentido ao Colê. 
gio de Santo Antão; 

5% Todas as terras propricdades e fóros, com 
prados, no sitio da Cotovia, ao marquês de Penal 
Yã, Pela testementaria do almirante, com todos os 
seus direitos e ações, 

6º A quinta das Lobátas, no rocio da Amóra, 
com o pinhal do, Sabociro, no limite da mesma, 
Sompradas tambem pel tesiamentaria, para que & 
colégio a adminstrasse perpetuamente, percebesse 
Os seus réditos « cumprisse 0s seus encargos; 

75 Cincoenta ações da companhia de Pernam- 
fuio, mandadas comprar pelo governo, em nome 

o colégio; 

89 Às rendas dos terrenos, que foram da casa 
de Aveiro, no sítio da Esperança com todas as sas 
pertenças ou para se edificarem propriedades ou 
para se aforárem; 


ide 


9 O rendimento de uma pensão anmval de 30 
móios de trigo « ontra de ceváda, em que a mid 
de Evora se achava agravada a favor do colégio. 
por tecem ali habitado or regulares cspulsos) € 
outra pensão annual imposta nãs rendas da micima 
inlra na importancia do 1928000 réis com outra 
de 2isãgoo Fis aplicada da mesma” forma, ná 
veda fica da SE e cm dim de 
iremos, do Lavre é da igreja de 8, João Bapuista 
de Montemór o-Novo. ga É 
“Esta ultima. dotação, reforindoso nos bens da 
anta em elo Eco 0 qua lo jr 
“terem ecleiaticos doto com o pareser do Arsebia 
Como. por direito ma É per 


O marquês tinha O veredo d 
de surprisa. Esta foi uma delas, Mal 
cebispo que a sua proteção aos jesi 
de do! 

carta régia termina rogando aos tes futuros. 
“respeito por ella e à segair numa rajáda, conta 
“tô com tão bonitos Moros de pedir a agi 


vingançasinhas 
iria o Ar 
lhe havia. 


Manda que em nenhum caro copitado ou não a. 
tado, fortuito ou ainda innólito possa ser mudáda, 
mini qu minas modo u em parte eta 
«dotação; antes pelo contriria será sempre obvertada. 
“em fodos 08 tempos e em todos 04 catosto (1) 

O mesmo tinha dito naturalmente Fernão Talles 
“ao fundar o noviciada que Já foi extinto scm respeito 
pelas clausulas da fundação. Mas onde se fareni 
ahi so pagam o, em 1838, a constituição aboliu o 
Colégio dos Nobres, sem so importar com os casos 
capitados, fortuitos e insólitos da prosa arrevesáda 
de Pombal, 


Os estatutos do colégio eram absurdos em nos- 
sos dias; foram entretanto excelentes no seu tempo. 
Ribeiro Same bobêra ns obra pedagógicas 
do barão de Briefeld, a que era muito afeiçondo, 
ideia daquella instituição, Ora o barão martelava. 

a necessidade de so estabeleco- 

a os nobres, e foi isso que 0 
rtuguês segredou epistolarmente ao mar. 


rem academias 
sabio r 
quis 

Ferse portanto um colégio só para os nobres. 

Oy estatutos, divididos em 15 titulos, Ppunham 
defeza à nova casa de instrução a quem não fosse 
nobre dos qualro cotado e tvese 0 sangue ma. 
Culado de glóbulos plebeu 

O fôra de moço flalgo devia acompanhar o re. 
querimento de admissão, À entrada mediava dos, 
7,408 13 anos e a pensão annual era de 1008000 
réis. O vestuario dos colegiaes era umas garmá: 
clas compridas como tógas de desembargadores 
Quando saiam do edificio o vestuario variava com 
forme se eram primogenitos ou Nlhos segundos, 
Estes deviam usar batina é capa e aqueles casáca 
de pano, 

Era tambem obrigatorio trazerem ao peito uma 
medalha, com a imagem da Imaculada Conceição 
de um n à inscripção do colégio do 0 
tro 

TEnsinavam se alias íguas latina e gréga, fran 
cêsa,inglêsa e italiana; a retóri 
tica, a física, 
sen 


chavam no ultimo dia de julho, é havia horários 
de verão e de inverno sendo em ambos à faina 
diária intercalada de descanços e de longos exer 
cicios devótos. 


À severidade dos estatutos não foi, porém, con- 
servada muito tempo. 

Em 1772, onte annos depois da criação do co 
Jégio e apenas sete do seu funcionamento, Bento 
José de Sousa Farinha, que era al professor de f 
losofia, fez uma memoria à D. Rodrigo de Sousa 


Tás educa eia ão 
io uleratura”Portuguêta, por Caio Castelo, 
rios Vida Fico Enc! Pr 
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Continho expondo lhe a vã ostentação « luxo ex- 
cessivo que havia dentro daquella casa de ensino, 
Castavam-se por anno oitocentos mil cruzados, 
obrigando tal espera a cercear 0s vencimentos 
dos professores, 

Chegara tudo a um tal estado de relaxação e de 
desordem, que não houve remedio senão publicar 
“um decreto cortando inumeros abusos e infrações 
do regulamento é dando toda a força aos mésrs 
para. manter no colégio a necessaria disciplina e 
Acabar de vez com scénas pouco edificantes que, 
frequentemente ali se davam, com grande escan- 
dalo de todos. (1) 


Os primeiros professores que teve o colégio eram 
cquasif todos. estrangeiros. Este genero abundava 
não pouco or Sê Simene o mestre de desenho 
tinha são mascido e baptsado em terra portugu 

Foi um cê ador chamado Joaquim Car 


prios professores de dança, es 
eram estrangeiros, 

Em Coimbra, na Universidade, sucedia o mesmo, 
Sá José Anastacio da Cunha, antigo aluno da aula 
de artilharia e professor de matemática represen. 
tava, entre o professorado, o nosso país. 

Felimmene soubemos aprender e ão foram em 
vão as lições dos estrangeiros. 

Alguns annos depois, já davamos mais larg 
contingente para as escólas, honrando o pais 
mestres escolhidos pelo dedo habil do abade Fa 
violati. (2) 


ima e equitação 


(Continua) 


O ME; 


Agosto 4907 


Barometro — Maxima 768m,t em 13, 
757m em 26 
a 36,03 em 


> Minima 15,08 em 7. 
Foi um dos meses de agosto mais quentes que 
se conhecem, caso que se não repetia já desde 


1903. O thermometro elevou-se acima de 30º nos. 
dias 3 (3058), 41 (919 12 (92,5), 13 (324 
(30,0), 17 (820) 18 (3233) 19 [3343 20 (36,0) 
(96,9 22 (32,8) 6 26 (3055) 

“Feinperátura, media do dia 21, 29,5. À mais 
baixa -ho dia do mez foi de 1850 em 7, com um 


Seu limpo ou pouco nublado à 
dias. Nublado 8 dias. ' à 

= Apenas um dia de ch, 
a em 26, com trovoada 
Tomgigu 


“Relampagos — Em 26 e 27. 
Halo da lua — Em a1- 


atol o 


MARROCOS 


Os acontecimentos do Casa Branca 


ouço mai de um ano vao pas 
sado. que as potencias reuniram na 
Conferencia de Algeciras e se fr 
mu o acordo com o império de 
Marrocos. para ace 

ótica. elvlsadora 
Europa, e terem estas ali ns neces 
sariao garantias de segurança para 
Se Baba e ara seu comer 
o (a) 

Ná mesma confere 
ve que fossem a Fr 
pan as potencias encarregadas de 
Estabelecar. em Marrocos à polcia 
necessaria. para tornar eléivo. O 
Acordo, visto que o sultão não podia 
“garantir em absoluto o seu cumpri 
mento, por lhe faltarem para faso 
os elehêntos precisos. 


pa do 


abelsimentos Sel 
lero, ee por sê Sven 
qu? Recordações de Jscome Raton. Pat 

(3) Vi Oeoitente pag. 18, 30,35 * 36 do 
voley, 190 


Abd el-Aris presentia que 0 seu povo não par- 
tiltava “com elle das meamas ideia de transigen- 
cia “com às potencias, é estas por sua parte tam. 
bem não centiavam demasiadamente no acordo 
réto. 
“iso aparece agora à prova com a ncação 
jas obras de um catsinho de ferro, à que 0 povo. 
Se "opês de mão armada e em que praticou áctos 
de elvageria atentando contra a vida dos euro- 
peus que Jhe queriam implantar na sua terra este 
melhoramento. 
A polícia estrangeira teve de entrar em ação e 
a lutá assumia grande é graves proporções, espe 
“ialmente em Csa Branca, que tem sido o teatro 
dos aconteciment 
À Espanha é a França enviaram al seus navios 
de guerra e » conraçado Galíi, desta ultima po 
tencia, bombardeou” Casa raca um dia e uma 
naite arrázando grande numero de habitações, te 
vando o incendio e a morte à povoação aterrada, 
que abandonou o local, fechando os estabeleci 
À luta tem continuado, contando-se 
numero “de marroquinos mortos nos co 
mera polícia, a em gue 
declarada, o que “em acordo 
das potencias interessadas em Marrocos 
Tnelismente essa guerra parece fatal, 
Não ha duvida que os m 
pelo fanatiomo da sua rei 
mente & intervenção. dos europeus no seu pais, 
alhando os como inimigos do Profeta e levantando 
Sendo esta hoje o grito 
o sultão Ms 


grande 
ates, de 


com as potencias, ficando assim q 
da" Conferencia” de Algeiras; veta porem saber 
3 por eso facto às potencias iamben se conside: 
brigadas desse acordo para declararem 
“guerra a Marrocos ou simplesmente procurarem 
ninar à rebelião para conservar no trono Abd- 
abâni 
Cumo se vê esa questão complicase, é 
facil prever até onde <hegará, poi dificilmente se 
restabelacerá a pas om Marrocos, sobre tudo paz 
duradoura, a dos marroquinos em 
ação curopêa 


EDS SAE DESSE 
NECROLOGIA 


D. Maria Guilhermina de Mesquita 


Triste nova trouxe um dos ul 
gados dos Açõres, qual foi a 
Angra do Heroismo a sra D. Maria Guilhermina. 


de Mesquita, mãe do nosso querido amigo e nota 
Vel pabicista sr. Alfredo Mesquita. 

TD, Maria Guilhermina de Mesquita, senhora 
de grande ilustração, que se distinguiu no. nosso 
lllsdo ini era feminino, po mas prod: 
ões em prosa e pocsia, com que durante alguns an. 
fios esmaliou à Imprensa açoriana. Alma bondosa 
viveu Fara 0 bem e à ela devem os Agõres o es 
iabeletimento das Cosinhas, Economicis de que 
Tandou à primeira na vua terra natal 


D. Mania Gu 


mina bm Mesquita 


Senhorade espirito elevado destaçouse nata so: 
ciedade angrente, na vida das sal, onde sua cop- 
versa ora sempre escutada com interesse, cheja 
de animação € e conceito 

Houve tempo que assim foi; depois vieram os 
amos e on desgontos, sobre tada morte do dis 
inhos queridos, e aquelle espírito prinipiou à re- 
colher-ae, à procurar. o isolamento e à aua pena, 
que tanto Brlho tinha, mergulhou de vez na tinta 
Negra, tão negra corto o luto que envolvia seu 
coração, 

Assim decorreram os ultimos annos da sua exie- 
tencia, rodeada, muito embora dos respeitos de 
todos que apreciavam auás excelentes qualidades, 
oa que nem por Jeso metigava à rita de 

TD. Maria Guilhermina ds Mesq 
da mãe dos srs, conselheiros dr. ac 
da Siva, e do falecido dr. Fernando Rocha, um 
dos mais distintos oradores açorianos. 

Pertencia, pois, D. Maria Guilhermia de Mes- 


a drman. 
migdio. 


Mannocos — Porra DAS MuRALHAS DE Casa Banca 


O OCIDENTE 


quit à uma familia to na 

or sua posição social, como pelo 
dalento que lhe anda vinculado, 
ão qual não desmerec seu ilhô 
Alredo Mesquita, a quem envia. 
mos nosso abraço de sincero pe. 
E” pela perda” de ua Mio a 
maior quo temos ma vida. 


Joseph Jonchim 


Mais um colobre dentre os ce 
lebres acaba. de deixar o mundo 
dos vivos. Esse. vulto, que ainda 
hoje” não. encontrou val, é o 
grande mestre de violino, o maior 
de “todo 0 virtuose Joseph Joa- 
im que ha mo 


des estão longe d 
O gi 7 de ag de 
dona A 

tejo umebre 


sr 


=. maiores vultos notaveis do reina, 
incluindo esse numero o Impe: 
rador Guilherme que não 
deixar 


Jim no conservatorio 
foi director dos con. 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de 4800 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes 6 estrangeiras 


R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Comb 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4-LISBO Am 
Sempro bom sortido de camisas, cam molas, pengas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos a punhos, carteiras, malas para 
gem e lençaria. 
! ESPECIALIDADE EM, CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno), 
Execnta-se toda a rouvaria nor medida 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Ando pr Au Tome de 106 
Deposito geral: 
Rua dos Correeiros, 29, 2.º 
=Is: 


) — LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
» VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 


Oo tonbona da fabsioa Iniguos lovara a marca 
em todos os estabelecimento» 


= 


e | CHOCOLATE--CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
às organismos, como se prova com a analyte de parantia] 
Pacote de 500 grammas, G00r6im 


Exigir pois esta marca 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 


ma ERTANte-nO que não nocivo 


trção ehega 
o cabal, 


gl mo ligamos a dr 
er esliado Sig 

Comprador = 

ntos mil réis) 

or remadios fazermos mota que todos ou 


gue, contra pagamento adeantado ou pagamento pelo correio no acto da entrega 


MOOTCY DEPOT, Bichos, 9. em Iamburgo, 181, 


O maior é o mais 
Responda-se à todas 


Fes A" venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Rua da Prata, 101 


tante estabelecimento da especialidade na Europa, 
perguntas vindo acompanhadas do respectivo porie para a 


